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ACM recebe homenagem
de todos os partidos

O final da sessão de quarta-feira do Congresso

Nacional foi marcado pelas homenagens

prestadas por 29 parlamentares dos mais

diversos partidos ao presidente do Senado,

Antonio Carlos Magalhães.

PÁGINAS 6 A 9

PÁGINA 2

Opresidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Carlos Velloso (C), recebeu ontem dos presidentes do Senado, Antonio Carlos
Magalhães, e da Câmara dos Deputados, Michel Temer, a comenda Grã-Cruz da Ordem do Congresso Nacional. Em solenidade no
STF, Antonio Carlos disse que, por mais divergências que possa ter em relação ao Judiciário, não pode deixar de reconhecer em Velloso

�um exemplo para o Brasil em dignidade, coragem e independência�.

Destaque da semana foi
a aprovação de 24 MPs

Lando: receita
federal permitirá
cumprir emendas

Amir Lando
espera respeito
às emendas dos

parlamentares

Plenário muda penas para crimes de servidores
Substitutivo do senador Bernardo Cabral, aprovado ontem, altera as punições previstas no Código Penal para os crimes
contra a administração pública. Entre as modificações, destaca-se a pena de reclusão de um a quatro anos para o servidor

público que revelar ou usar informação privilegiada para obter vantagem econômica. O projeto volta à Câmara.

PÁGINA 3

Iris: �Uma bofetada
se responde com
outra bofetada�

Maguito: �O
presidente é quem
pode virar o jogo�

Senadores pedem atitude firme do
governo contra boicote do Canadá
Pronunciamentos do senador Iris Rezende, pedindo uma
atitude enérgica do governo diante do embargo do Canadá à
carne brasileira, e do senador Maguito Vilela, cobrando uma
posição �rápida e dura� do presidente Fernando Henrique
Cardoso, receberam muitas manifestações de apoio na
sessão de ontem. Diversos outros senadores comentaram,

em apartes, o litígio comercial entre os dois países. José
Alencar observou que os canadenses tratam os brasileiros
�como colonos�. Casildo Maldaner disse que o Canadá
precisa �recuar imediatamente� e Roberto Requião
considerou a ação canadense �desleal e criminosa�.

PÁGINA 12
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O presidente do Senado, Anto-
nio Carlos Magalhães, afirmou
ontem que seu partido, o PFL, terá
um �candidato para a vitória� na
eleição do próximo dia 14, quan-
do será escolhido seu sucessor.
Ele disse que esse candidato tan-
to poderá ser do seu partido
como de outra agremiação. E des-
tacou o �espírito partidário� do
presidente nacional do PFL, sena-
dor Jorge Bornhausen (SC), que
se dispõe a disputar o cargo para
garantir a unidade dos parlamen-
tares pefelistas.

Os presidentes
do Senado, Anto-
nio Carlos Maga-
lhães, e da Câma-
ra, Michel Temer,
condecoraram o
presidente do Su-
premo Tribunal
Federal (STF), mi-
nistro Carlos Vello-
so, com a Grã-Cruz
da Ordem do Con-
gresso Nacional.
Essa Ordem foi cri-
ada por decreto
legislativo em 23 de
novembro de 1972
para homenagear pessoas ou insti-
tuições dignas de reconhecimento
pelo Poder Legislativo.

O presidente do Senado disse que,
por mais divergências que se possa
ter com o Poder Judiciário, o Su-
premo Tribunal Federal, sob a pre-
sidência do ministro Carlos Velloso,
tem sido �um exemplo para o Brasil
em dignidade, coragem e indepen-
dência�. Para Antonio Carlos,
Velloso �tem uma carreira brilhan-
te, sendo um juiz que honrou todas
as togas que vestiu�.

� Mas não só ele. Vejo aqui onze
brilhantes ministros, todos exem-
plos de competência e dignidade,
inclusive uma senhora (referia-se a
Ellen Gracie), das mais brilhantes do
país, integrada nesta alta corte. É
uma tradição desta casa cumprir o
seu dever. Pode até, às vezes, ser
incompreendida, mas tem demons-
trado ao país como se ministra a
Justiça � disse o senador.

 Antonio Carlos observou que
gostaria de mencionar um a um to-
dos os ministros do Supremo, mas
iria limitar-se a dois, a quem home-
nagearia em nome de todos:

� Um deles é a figura maior desta
corte, onde tanto tem servido, com
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9h � Sessão não deliberativa

Antonio Carlos anuncia candidato �para a vitória�

O relator-geral do Orçamento
2001, senador Amir Lando (PMDB-
RO), afirmou ontem acreditar que
o governo �irá cumprir sua parte
no acordo que firmou com o Con-
gresso�, mantendo as verbas pre-
vistas nas emendas dos deputados
e senadores se as receitas do com-
bate à sonegação ultrapassarem R$
1,2 bilhão. O senador esclareceu que
o Executivo não cortou as emendas
dos parlamentares, como foi noti-
ciado. �As emendas continuam no
Orçamento e receberão verbas se

Lando esclarece que governo não
cortou as emendas parlamentares

Na eleição do novo presidente do Casa, diz senador, o PFL tanto poderá votar em um nome do próprio partido
como apoiar um integrante de outra bancada. Somente o apoio à candidatura de Jefferson Péres está descartado

Antonio Carlos comentou que
os entendimentos políticos em
curso evoluem positivamente e a
escolha do candidato a ser apoia-
do pelo PFL deverá recair em um
nome que dará �uma posição de
vitória�. O senador observou que
as negociações não excluem qual-
quer nome do seu partido, mas
incluem alternativas de outras le-
gendas. Ele ressalvou, no entan-
to, que esses contatos não pas-
sam pela hipótese de apoio ao
candidato do Bloco Oposição, se-
nador Jefferson Péres (PDT-AM).

seu temperamento às vezes até fe-
chado demais, porque é assim que
ele julga que deve ser exercida a
profissão � afirmou, referindo-se ao
ministro Moreira Alves.

� O outro é o ministro Carlos
Velloso, cuja vida e carreira falam
por si próprias e que é uma das
maiores figuras da Justiça brasileira
� acrescentou, lembrando que, dois
anos atrás, estava naquele mesmo
local entregando a mesma conde-
coração a outro ministro, o então
presidente do STF, Celso de Mello. E
acrescentou que, como parlamen-
tares eleitos, a homenagem que ele
e o deputado Michel Temer presta-
vam a Carlos Velloso era uma ho-
menagem do povo brasileiro.

   O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal agradeceu a home-
nagem, disse que o momento é de
reforma do Judiciário e que os pre-
sidentes do Senado e da Câmara são
homens públicos comprometidos
com a reforma.

as receitas aumentarem�, disse.
Lando acha natural que o Execu-

tivo tenha alterado números do Or-
çamento, por meio de decreto que
o presidente Fernando Henrique as-
sinou quarta-feira estabelecendo a
programação orçamentária e finan-
ceira para este ano. A Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal determina que
presidente, governadores e prefei-
tos refaçam suas contas com base
na arrecadação efetiva dos últimos
meses. As consultorias de Orçamen-
to e Fiscalização do Senado e da Câ-

Antonio Carlos Magalhães
ressaltou o �espírito partidário�

do senador Jorge Bornhausen

Presidente do Supremo
Tribunal é condecorado

O ministro Carlos Velloso foi condecorado pelos
presidentes do Senado e da Câmara dos Deputados

O senador Pedro Simon (PMDB-
RS) destacou a importância do
município como gerador da rique-
za do país ao receber ontem o presi-
dente da Confederação Nacional
dos Municípios, Paulo Ziulkoski.

Ziulkoski, que é prefeito de
Mariana Pimentel (RS), tratou com
o senador de projetos em tramita-
ção no Senado que são do interesse
dos municípios. Simon disse, duran-
te o encontro, que �o municipalismo
está sendo esquecido, apesar de o
município ser o fundamento da Fe-
deração, a célula-mater onde é pro-

mara estão preparando uma nota
técnica sobre as mudanças feitas no
projeto que saiu do Congresso.

O decreto reduziu em R$ 7,5 bi-
lhões a previsão de receitas não-fi-
nanceiras feitas pelo Congresso.
Assim, a arrecadação ficaria em R$
272,7 bilhões, e não em R$ 280,23
bilhões. Portanto, o governo con-
cordou que sua previsão de recei-
tas estava subestimada em quase R$
3,8 bilhões, mas não aceitou a previ-
são dos congressistas, que corrigi-
ram a estimativa em R$ 11,3 bilhões.

Para Lando, as emendas dos par-
lamentares devem se concretizar  na
medida em que ficar claro o aumen-
to das receitas propiciado pelo com-
bate à sonegação fiscal.

duzida a riqueza do país�.
� Ninguém mora na União, as

pessoas residem nos municípios e
é ali que precisam ser atendidas e
as obras devem ser feitas � afir-

Simon defende fortalecimento dos municípios

mou o senador, para quem os
municípios têm condições de rea-
lizar obras e conduzir projetos so-
ciais com melhor aproveitamento
dos recursos.

Pedro Simon (D)
recebeu o presidente
da Confederação
Nacional dos
Munic íp ios,
Paulo Ziulkoski
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O arquivamento do projeto de lei
da Câmara que define os crimes de
especial gravidade, alterando a clas-
sificação dos chamados crimes he-
diondos, foi aprovado pelo Senado.
A retirada do projeto de tramitação
foi solicitada em mensagem da Presi-
dência da República.

Ao mesmo tempo em que votou
pelo arquivamento, o Plenário aca-
tou proposta do senador Bernardo
Cabral (PFL-AM), relator da matéria
na CCJ, de desapensamento do PLS
nº 104, de 1995, de autoria do sena-
dor Romeu Tuma (PFL-SP), que tra-
mitava em conjunto. Cabral defen-
deu a medida, por considerar que o
PLS nº 104 difere quase integralmen-
te do arquivado.

Com a decisão, a proposta de
Tuma, que altera dispositivo da Lei
de Execução Penal no tocante ao
exame criminológico e à progressão
do regime de execução das penas
privativas de liberdade, volta a ter tra-
mitação autônoma. O objetivo de
Tuma é facilitar o trabalho dos juízes
e desestimular a ação dos crimino-
sos que empregam violência contra
as vítimas, reduzindo as chances de
os condenados se beneficiarem de
falhas da legislação.

Arquivado projeto sobre
crimes de especial gravidade

José Fogaça considera o texto
que está em vigor

duplamente inconstitucional

O Plenário do Senado aprovou
ontem substitutivo do senador Ber-
nardo Cabral (PFL-AM) a projeto da
Câmara que altera penas e tipifica-
ções de crimes contra a administra-
ção pública previstas no Código Pe-
nal. Entre as modificações propos-
tas pelo substitutivo, que vai ser
apreciado agora pela Câmara dos
Deputados, destaca-se a pena de re-
clusão de um a quatro anos, além
de multa, para o servidor público
que revelar informação privilegia-
da ou dela fizer uso para obter van-
tagem econômica.

Também consta do substitutivo a
definição de crime de improbidade,
classificado como a utilização, au-
torização ou permissão para uso de
eventos, programas, obras, serviços
ou campanhas custeadas pelos co-
fres públicos para promoção pes-
soal ou de terceiros. Para essa in-
fração, a pena prevista varia de seis
meses a dois anos de detenção e
também se aplica a quem utilizar ou
autorizar o uso de equipamentos
públicos sob sua responsabilidade.

Punição idêntica dirige-se ain-
da a quem deixar de cumprir ou

Servidor que usar informação
privilegiada poderá ser punido

Plenário aprova alteração nas penas e tipificações de crimes
contra a administração pública previstas no Código Penal

retardar o cumprimento de man-
dado ou decisão judicial para sa-
tisfazer interesse pessoal. O subs-
titutivo reduz a pena mínima para
o crime de excesso de exação (co-
brança rigorosa de dívidas ou tri-
butos) de três para dois anos, mas
institui aumento de um terço na
pena para contrabando de armas,
munições e explosivos de uso res-
trito ou proibido no país.

Ainda pelo substitutivo, fica esta-

belecida pena de detenção de seis
meses a três anos para quem come-
ter abuso de poder com uso de vio-
lência ou de grave ameaça. As mu-
danças aprovadas não se restrin-
gem ao Código Penal, alcançando
também o Código de Processo Pe-
nal, ao permitir ao juiz afastar da
função, por até quatro meses, o fun-
cionário público acusado, sem pre-
juízo, entretanto, do recebimento de
seus vencimentos.

Requerimento de urgência
para o projeto de lei que permi-
te a punição de servidores pú-
blicos municipais, estaduais e
federais que infringirem a legis-
lação previdenciária foi aprova-
do ontem pelo Plenário. A ma-
téria, que na quarta-feira rece-
beu parecer favorável na Comis-
são de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (CCJ), será
votada em plenário na pró-
xima terça-feira.

O projeto, de autoria do
governo federal,  já foi
aprovado na Câmara dos
Deputados e, caso o Sena-
do mantenha o texto, segui-
rá para a sanção do presi-
dente da República. Assim,
será modificado o artigo 41
da Lei Orgânica da
Seguridade Social, possibi-
litando que o servidor au-
tor de infrações à legislação seja
diretamente responsabilizado.

O texto em vigor determina que
o dirigente do órgão público

Substitutivo aprovado muda normas sobre crimes contra a
administração pública. A matéria voltará a exame da Câmara dos Deputados

Aprovada urgência para
mudança na Lei Orgânica

da Seguridade Social
onde foi detectada a infração seja
responsabilizado, impondo o
imediato desconto da multa em
folha de pagamento. Tanto o go-
verno como o relator na CCJ, se-
nador José Fogaça (PMDB-RS),
consideram que o artigo que vi-
gora é duplamente inconstituci-
onal, pois, ao mesmo tempo em

que responsabiliza o diretor do
órgão ainda que não tenha to-
mado parte na ilegalidade, não
permite a defesa do acusado.
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A aprovação de 24 medidas pro-
visórias pelo Congresso Nacional �
entre as quais a de regulamentação
do Plano Real � foi o ponto alto da
penúltima semana da convocação
extraordinária. Um acordo firmado
entre as lideranças partidárias na
quarta-feira permitiu a retomada
das votações em plenário e o fim do
impasse que tinha paralisado as ses-
sões, após a rejeição, na semana
anterior, da medida que estabelecia
o pagamento de funcionários do
Poder Executivo até o quinto dia
útil do mês seguinte ao trabalhado.

Reeditada por 73 vezes e aprova-
da agora, a medida provisória do
Plano Real estabeleceu as regras
para a desindexação da economia.
O Plenário rejeitou em bloco as 43
emendas apresentadas ao texto e
acolheu a versão original da medi-
da, publicada pela última vez pelo
governo em 25 de janeiro.

Na mesma sessão, foi aprovada a
medida provisória que adapta a le-
gislação brasileira de patentes ao
Acordo sobre Aspectos dos Direi-
tos de Propriedade Intelectual Re-
lacionados ao Comércio (Trips).
Com isso, tornaram-se indeferidos
os pedidos de patente no Instituto
Nacional de Propriedade Industrial
(Inpi) sobre medicamentos e pro-

Congresso aprovou
nesta semana

24 medidas provisórias
Acordo que permitiu a retomada das
votações foi destaque nesse período

dutos alimentícios que não tenham
sido patenteados até 1994.

Os parlamentares acolheram
também a ampliação do Programa
de Recuperação Fiscal (Refis), que
se destina a regularizar débitos de
pessoas jurídicas com a União.

Foi acolhida ainda pelo Plenário
a criação do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública. As outras medidas
aprovadas envolvem temas como a
implantação de um programa de
habitação popular, o aumento do
percentual de álcool na gasolina, a
criação de uma gratificação de estí-
mulo à docência e a ampliação do
poder de fiscalização do governo
sobre empresas seguradoras.

SENADO
Em sessão realizada ontem, o

Senado aprovou substitutivo do
senador Bernardo Cabral (PFL-
AM) a projeto da Câmara dos
Deputados que altera penas e ti-
pificações de crimes contra a ad-
ministração pública.

Também foi decidido pelo Ple-
nário o arquivamento do proje-
to de lei da Câmara que definia
os crimes de especial gravidade
e alterava a classificação dos cha-
mados crimes hediondos no Có-
digo Penal. A retirada do projeto
foi solicitada pelo governo.

O senador Lúcio
Alcântara (PSDB-CE)
anunciou da tribuna
a retirada de projeto
de sua autoria que ti-
nha por objetivo fa-
zer coincidir o ano
fiscal com o período
de mandato dos diri-
gentes dos tribunais.
Ele informou que a
decisão de retirar o
projeto foi tomada
acolhendo pedido do ministro
Carlos Velloso, presidente do Su-
premo Tribunal Federal.

Lúcio Alcântara disse esperar
que o Judiciário proponha a coin-
cidência dos mandatos dos dirigen-
tes dos tribunais nos mesmos mol-
des do seu  projeto, com o objetivo
de tornar viável a aplicação da Lei
de Responsabilidade Fiscal. Segun-

Alcântara retira projeto sobre
mandatos nos tribunais

do ele, é nec judici-
ais à do exercício fi-
nanceiro, que vai de
1º de janeiro a 31 de
dezembro.

O senador acha
que, com o ajuste
proposto, as ações
administrativas, ela-
boração de planos
plurianuais, propos-
tas orçamentárias e
os relatórios finan-

ceiros dos tribunais se encaixari-
am na correta gestão do orçamen-
to e na análise das finanças pelos
tribunais de contas.

O Poder Judiciário não pode ser
um braço do Executivo nem deve
tomar decisões em sintonia com a
política de qualquer governo, ob-
servou Lúcio Alcântara, que defen-
deu a independência da Justiça.

Alcântara espera que o
Judiciário apresente projeto

semelhante ao retirado
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O senador Mauro Miranda
(PMDB-GO) fez um apelo ao go-
vernador do Mato Grosso do Sul,
José Orcírio Miranda dos Santos,
o Zeca do PT, para que reveja a
Lei nº  2.210, de 5 de janeiro deste
ano, que proíbe a fabricação, o
ingresso e a estocagem de produ-
tos à base de amianto em todo ter-
ritório do estado, sob a alegação
de que o produto é prejudicial à
saúde. Os senadores  Iris  Rezen-
de (PMDB-GO), Maguito Vilela
(PMDB-GO) e Ramez Tebet
(PMDB-MS) solidarizaram-se com
o orador na sessão de ontem.

Mauro Miranda fez seu pro-
nunciamento a partir de um ofí-
cio que recebeu do prefeito da
cidade goiana de Minaçu, solici-
tando apoio para que seja encon-
trada uma solução adequada à
indústria do amianto, principal
fonte de renda e de emprego da-
quele município:

� Espero  que o governador
tenha a grandeza de rever essa
lei, por tratar-se de um ato radi-
cal e injustificado, com repercus-
sões sociais e econômicas sérias
na economia do estado de Goiás,
comprometendo a vida econômi-
ca de milhares de pessoas do mu-
nicípio de Minaçu, que depende
dramaticamente da industrializa-
ção do amianto � disse.

O senador José Eduardo Dutra
(PT-SE) afirmou ontem que Ser-
gipe será muito prejudicado caso
a Petrobras leve adiante a inten-
ção de privatizar a Fábrica de Fer-
tilizantes Nitrogenados (Fafen),
localizada em Laranjeiras (SE).
Ele cobrou o cumprimento de
acordo realizado na Justiça do
Trabalho, em 1993, quando a em-
presa, anteriormente chamada
de Nitrofértil, foi incorporada
como subsidiária da Petrobras.

Pelo acordo, disse o senador,
pouco mais de 300 trabalhadores
da Nitrofértil, que haviam ganha-
do ação judicial no valor de R$ 300
milhões, abriram mão de executar
a ação, desde que a empresa não
fosse privatizada. O acordo, acres-
centou, teve o aval do governo à
época � o presidente Itamar Fran-
co, o ministro das Minas e Energia,
Paulino Cícero, o presidente da
Petrobras, Joel Rennó, e os gover-
nadores da Bahia e Sergipe.

� Esse acordo não pode ser ras-
gado agora só porque houve alter-
nância de poder. Ele não foi feito

A senadora Heloísa Helena (PT-
AL) saudou ontem, em nome do
Bloco Oposição, do PPS e do PSB,
a volta ao Senado da senadora
Marina Silva (PT-AC), que estava
licenciada. Heloísa Helena elogiou
a atuação do suplente que ocu-
pou o lugar de Marina, o senador
Júlio Eduardo (PV-AC).

� Quero testemunhar para o
povo do Acre como foi importan-
te a passagem de Júlio Eduardo
pelo Senado. Foi uma convivên-
cia maravilhosa. Ele deu à Casa
uma grande demonstração de so-
lidariedade e maturidade no tem-
po em que esteve conosco �
acrescentou a senadora.

Conforme o senador, não se tra-
ta de defender agressão ou des-
respeito à saúde dos cidadãos ou
ao meio ambiente. Segundo ele, a
lei federal que trata da matéria (nº
9.055/95) já proíbe a extração, a
produção, a industrialização, a
utilização e a comercialização das
variedades de amianto que podem
produzir danos à saúde.

Em aparte, Iris Rezende denun-
ciou que por trás da proibição
estão os interesses de uma mul-
tinacional francesa, que produz

Mauro pede que Mato Grosso do
Sul reveja proibição do amianto

O senador Carlos Wilson
(PPS-PE) apresentou ontem
requerimento solicitando ao
ministro dos Transportes,
Eliseu Padilha, informações
a respeito do processo de
desestatização que propi-
ciou a transferência de ex-
ploração das malhas da Rede
Ferroviária Federal para a
Companhia Ferroviária do
Nordeste.

Carlos Wilson observou
que seu pedido foi motivado
por informações da impren-
sa estadual de que o gover-
no pernambucano estaria
pretendendo retomar as obras da
ferrovia Transnordestina, inaca-
bada desde o Império, estando
para isso contratando emprésti-

Segundo o senador, decisão tomada pelo governador José Orcírio tem
graves repercussões econômicas e sociais em municípios goianos

uma fibra sintética, con-
corrente do amianto.
Além disso, Iris informou
que a proibição decreta-
da pela lei estadual ignorou
pesquisas realizadas pela
Universidade de São Paulo
(USP), segundo as quais o
tipo de amianto utilizado
não é cancerígeno. �A USP
estudou e concluiu ofici-
almente isso�, assegurou.

O senador Maguito Vile-
la protestou pela maneira
como os governadores de
Goiás e do Mato Grosso do
Sul estão encaminhando a
questão. Para ele, o assun-
to tem de ser tratado �em
alto nível�. Maguito fez um
apelo a Zeca do PT para
que examine o assunto.

Já o senador Ramez Tebet
apoiou o pronunciamento de
Mauro Miranda e prometeu que
vai se informar sobre o assun-
to para abordá-lo em outra oca-
sião. O senador Eduardo Supli-
cy (PT-SP) disse que está acom-
panhando todo o desdobra-
mento dessa questão e se com-
prometeu a solicitar informa-
ções mais completas ao gover-
nador  de Mato Grosso do Sul,
prometendo retomar o assun-
to em plenário.

mos junto a instituições financei-
ras como o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e o Banco Mundial.

� É matéria de relevante inte-
resse social saber se a explora-
ção desse empreendimento está
compreendida nos direitos da
concessionária privada dos ser-
viços ferroviários que atendem
à região, anteriormente exerci-
dos pela Rede Ferroviária Fede-
ral, fato que, em caso afirmati-
vo, induziria a sérias dúvidas
acerca da legitimidade da ope-
ração financeira � questionou
Carlos Wilson.

O senador também pediu que
Eliseu Padilha detalhe informa-
ções relativas a tudo o que diga
respeito às obrigações dos adqui-
rentes da concessão, tais como
manutenção dos investimentos
por prazo mínimo e obrigações
de desempenho.

entre pessoas, mas entre institui-
ções � enfatizou.

Em aparte, o presidente do Se-
nado, Antonio Carlos Magalhães,
na época governador da Bahia, es-
tado onde está localizada outra
unidade da Fafen, em Camaçari,
confirmou o relato de Dutra. Ele
anunciou que acompanhará o se-
nador petista no pleito junto às
autoridades federais para que a
Fafen continue com a Petrobras.

� É uma questão de justiça e,
do ponto de vista econômico,
não é contra o interesse nacio-
nal , afirmou.

Para Dutra, os empregados da
Fafen que em 1993 receberiam cer-
ca de R$ 800 mil cada um, o que
consistiria numa �independência
financeira�, ao fazer o acordo de-
monstraram patriotismo, despren-
dimento e visão de futuro. No en-
tender do senador, a eles interes-
sava, �para surpresa de muitos�, a
manutenção das atividades indus-
triais em Sergipe, cujo encerramen-
to teria repercussões negativas
para as gerações futuras.

Heloísa Helena saúda
retorno de Marina Silva

Heloísa Helena elogiou a atuação
do suplente Júlio Eduardo

durante a licença de Marina Silva

Dutra exige cumprimento de acordo
contra privatização de indústria

Dutra prevê prejuízos
para Sergipe se a

Fábrica de
Fert i l izantes

Nitrogenados for
p r i va t i zada

Wilson requer informações sobre
desestatização de malha ferroviária

Carlos Wilson estranha interesse do
governo pernambucano em retomar as

obras da ferrovia Transnordestina

Mauro Miranda pede �grandeza�
ao governador para rever

�um ato radical e injustif icado�
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No encerramento da última ses-
são como presidente do Congres-
so, o senador Antonio Carlos Ma-
galhães destacou sua intransigen-
te defesa da soberania do Legislati-
vo. Ele disse que procurou cum-
prir seu dever atendendo às rei-
vindicações justas do Poder Exe-
cutivo, mas sem aceitar qualquer
subserviência do Legislativo.
�Continuarei vigilante para que as
melhores soluções sejam encon-
tradas nessa convivência, na luta
pelos verdadeiros interesses do
país�, afirmou.

Antonio Carlos agradeceu as inú-
meras manifestações de apreço e
carinho de deputados e senadores
presentes à sessão, tanto governis-
tas como oposicionistas. Ele asse-
gurou ter convivido com governo
e oposição da mesma forma, �fa-
zendo justiça, até quando a oposi-
ção estava sendo injusta�.

Para Antonio Carlos, nada foi mais
comovente do que as palavras que
ligaram seu nome ao de Luís Eduar-
do, seu filho. Ele lembrou os exem-
plos de convivência e coragem que
Luís Eduardo deu ao Brasil, e as
oportunidades em que mostrou
como se deve defender o país e o
Legislativo. �Acredito mesmo que,
se vivo estivesse, as recentes crises
brasileiras teriam sido menores. Não
estando ele conosco, hei de contri-
buir para que seu nome continue
forte no coração de todos os brasi-
leiros�, afirmou.

O senador manifestou sua gra-
tidão pela generosidade de seus
pares, ressaltando que a homena-
gem representava um dos maio-
res momentos de sua carreira
pública de quase 50 anos. Ele pro-
meteu que continuará atuando
como parlamentar com os mes-
mos propósitos e dedicação que
marcaram seus quatro anos na
Presidência do Senado.

Ele prometeu que, enquanto vi-
ver, continuará lutando para que
o Congresso tenha cada vez mais
prestígio junto à opinião pública.
�E isso se faz com coragem e de-
terminação, respeitando a todos,
mas com disposição para enfren-
tar qualquer obstáculo�, concluiu
Antonio Carlos Magalhães.

O deputado
Arthur Virgí-
lio, líder do go-
verno no Con-
gresso e pri-
meiro orador
a homenagear
o presidente
do Senado,
Antonio Car-
los Magalhães, definiu o senador
baiano como �um lutador�. Ele
elogiou a decisão política de An-
tonio Carlos de votar, a qualquer
custo, o Orçamento da União para
2001 ainda no ano 2000, frisando
que essa �era uma tarefa quase
impossível�.

Arthur Virgílio registrou a admi-
ração que tem por Antonio Carlos,
ressaltando que o senador tem
como marca registrada tomar ati-
tudes de destemor que sempre en-
volvem coragem pessoal e política.
Ele afirmou que o tempo de convi-
vência com o presidente do Senado
foi extremamente compensador,
visto ter-lhe propiciado um grande
aprendizado político.

ACM destaca sua luta pelo prestígio do Congresso

�Coragem é a
marca registrada�,
diz Arthur Virgílio

Arthur Virgílio

O senador
Ney Suassuna
( P M D B - P B )
ressaltou a
condução fir-
me e serena
dos trabalhos
leg i s la t i vos
pelo senador
Antonio Car-
los Magalhães, o que, em sua avali-
ação, permitiu que, na sessão do
Congresso de quarta-feira, fossem
votadas 24 medidas provisórias.
�Tudo indicava que não seriam
possíveis essas votações, mas Vos-
sa Excelência soube como viabilizá-
las�, disse.

Suassuna afirmou que muitas
vezes saiu orgulhoso do plená-
rio pelo exemplo dado por An-
tonio Carlos, agindo com firme-
za em defesa das causas do Con-
gresso Nacional. �Apesar das
desavenças que tivemos, natu-
rais na vida pública, nosso rela-
cionamento durante esses qua-
tro anos foi de muito respeito e
lealdade�, garantiu.

Para Suassuna,
condução firme

viabilizou votações

Ney Suassuna

Odelmo Leão prevê
muitas missões
no Congresso

�Exemplo de luta
contra corrupção�,

garante Torgan
O deputado

Odelmo Leão
(MG), falando
em nome do
PPB, observou
que, mesmo
depois de dei-
xar a Presi-
dência do Se-
nado, Antonio
Carlos Magalhães terá muitas
outras missões a desafiá-lo no
futuro. �Meu partido quer tra-
balhar ao seu lado, na defesa
dos interesses do Brasil e do Le-
gislativo�, disse.

Odelmo afirmou que Antonio
Carlos, nos anos em que presidiu
o Senado, deixou de ser somente
um grande político baiano para se
transformar num dos maiores po-
líticos brasileiros. �Tenho orgulho
de dizer, lá nas Minas Gerais, que
posso dialogar com Vossa Exce-
lência, e que Vossa Excelência
sempre me ouvirá com atenção
de conselheiro e de homem que
deseja um Brasil novo e moder-
no�, destacou.

O deputado
Moroni Torgan
(PFL-CE), ao
lembrar que
sua atuação
parlamentar é
voltada ao
combate ao cri-
me organiza-
do, disse que
quer estar ao lado de Antonio Car-
los Magalhães na luta contra a cor-
rupção. Torgan disse ter visto nas
atitudes de Antonio Carlos �um
exemplo de luta contra a corrup-
ção e a safadeza�, acrescentando
que o senador fez a Justiça prospe-
rar no Brasil.

 � Seu exemplo é importante para
este país. Se a Justiça alcançou quem
nunca antes havia sido punido, de-
vemos isso a sua iniciativa � assina-
lou. Torgan disse, ainda, ter certeza
de que o deputado Luís Eduardo
Magalhães, filho de Antonio Carlos,
falecido em 98 depois de ocupar a
Presidência da Câmara, �tem orgu-
lho do pai e que, um dia, vai abraçá-
lo e lhe dizer isso pessoalmente�.

Odelmo Leão Moroni Torgan

Antonio Carlos
Magalhães promete
manter vigilância
quanto aos
interesses do país

Na presidência do Congresso Nacional, Antonio Carlos é homenageado por deputados e senadores

O final da sessão de quarta-feira do Congresso Nacional foi marcado pelas homenagens prestadas por 29 parlamentares dos mais
diversos partidos ao presidente do Senado, Antonio Carlos Magalhães. Emocionado, o senador declarou que aquele momento
estava sendo um dos mais importantes de seus 50 anos de vida pública. Muitas das lideranças partidárias que se pronunciaram

durante a sessão lembraram a atuação do deputado Luís Eduardo Magalhães, falecido no dia 21 abril de 1998. Filho de Antonio Carlos,
o deputado presidiu a Câmara dos Deputados e era apontado como forte candidato à Presidência da República. Entre os
parlamentares que elogiaram a atuação do senador à frente do Congresso Nacional estavam várias lideranças da oposição, lideranças
do governo e parlamentares representantes de inúmeros estados.
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Faria de Sá agradece
atenção e respeito nas
sessões do Congresso

Arnaldo Faria de Sá

O deputado Arnaldo Faria de Sá (PPB-
SP) agradeceu ao presidente Antonio Car-
los Magalhães por ter �aturado� suas inter-
ferências e por ter sempre concedido a
oportunidade de ele manifestar-se nas ses-
sões do Congresso. �Ainda que por várias
vezes tenha incomodado, encaminhando e
discutindo excessivamente várias medidas,
sempre tive a atenção e o respeito de Vossa
Excelência�, afirmou.

� Tenha certeza de que, ao prestar
esta homenagem, lembro-me do saudo-
so presidente da Câmara, deputado Luís
Eduardo Magalhães, meu companheiro
e amigo particular, que me fez admirar
e respeitar Vossa Excelência. Parabéns
ao presidente do Congresso Nacional,
senador Antonio Carlos Magalhães �
disse ainda Faria de Sá.

Em nome de Brasília, o deputado Paulo
Octávio (PFL-DF) prestou homenagem ao
presidente do Congresso Nacional, Antonio
Carlos Magalhães, a quem classificou como
o �grande reformador da nossa política�. O
deputado lembrou que Antonio Carlos foi o
criador do Fundo de Combate à Pobreza e
defendeu o aumento do salário mínimo para
R$ 180. Para ele, são conquistas como essas
que dignificam a carreira de um homem pú-
blico e fazem com que seu nome seja lem-
brado como o que há de melhor na política
brasileira. �A moralidade que Vossa Excelên-
cia tem buscado todos os dias terá resultado
a curto prazo. Com certeza, presidente, o
povo brasileiro o apóia. A busca da
moralidade é o que a sociedade mais exige
de nós, políticos�, concluiu Paulo Octávio.

Para o deputado Carlos Pannunzio (PSDB-
SP), o Plenário do Congresso Nacional vi-
veu, nos últimos dias, momentos de muita
tensão e situações em que, �se não fosse a
firmeza e a decisão inabalável� do presiden-
te Antonio Carlos Magalhães de fazer com
que a Casa cumprisse sua obrigação consti-
tucional, não teria sido possível discutir,
votar e aprovar 26 medidas provisórias.

� Em nome do PSDB, rendo minhas ho-
menagens ao presidente Antonio Carlos Ma-
galhães e a todos os partidos políticos. Ins-
tados sobretudo por Vossa Excelência, sou-
beram se portar e perceberam que esta é a
Casa do diálogo, em que a construção do
consenso, havendo boa vontade e lideran-
ça firme como a de Vossa Excelência, acaba
prevalecendo � afirmou o deputado.

Em nome dos parlamentares evangéli-
cos do PL, o deputado Bispo Rodrigues
(RJ) disse que a vida pública do presiden-
te do Congresso, Antonio Carlos Maga-
lhães, é um exemplo para todos. Ele acres-
centou que sempre reverenciará a memó-
ria de Luís Eduardo Magalhães, �um gran-
de amigo� que teve na Câmara, mesmo
antes de ser político.

Bispo Rodrigues ressaltou que, nos mo-
mentos difíceis que a Câmara passou, Luís
Eduardo sempre assumiu uma postura de
orientador e conselheiro, tranqüilizando os
demais deputados. �Que Deus o abençoe,
senhor presidente, e que continue sendo
para nós esse exemplo de homem que luta
pelos ideais do povo brasileiro�, comple-
tou o parlamentar.

O deputado Ricardo Barros (PPB-PR) elo-
giou o trabalho e a liderança de Antonio Car-
los Magalhães à frente do Legislativo. Ele des-
tacou o esforço do presidente do Senado na
instalação da CPI que investigou irregularida-
des no Judiciário. �Da sua iniciativa nasceu
esta CPI, provocando verdadeira revolução
na visão da sociedade brasileira sobre aquele
Poder�, afirmou.

O deputado também prestou uma home-
nagem ao filho de Antonio Carlos, o ex-depu-
tado Luís Eduardo Magalhães. �Nós, desta ge-
ração de jovens parlamentares com menos
de 40 anos, espelhamo-nos na conduta de Luís
Eduardo, que marcou sua passagem nesta
Casa por atitudes que certamente herdou de
Vossa Excelência, pois, como diz o ditado, o
fruto não cai longe do tronco da árvore.�

O deputado Luiz Antonio Medeiros (PL-SP)
observou que o senador Antonio Carlos Ma-
galhães ofereceu uma contribuição decisiva
para que o salário mínimo fosse elevado para
R$ 180. �Quando Antonio Carlos Magalhães
empunhou essa bandeira, ela passou a ser vi-
ável e, por conseqüência, ganhou a opinião
pública�, disse Medeiros.

Na opinião do fundador e ex-presidente da
Força Sindical, a atuação de Antonio Carlos
foi decisiva para que muitos brasileiros este
ano disponham de melhores condições de so-
brevivência. �São trabalhadores humildes, gen-
te pobre que terá um pouco mais de pão no
seu prato�, afirmou. Medeiros observou que
a classe trabalhadora sempre buscou uma
melhor distribuição de renda por meio da ele-
vação do valor do salário mínimo.

Ao homenagear Antonio Carlos Ma-
galhães por sua gestão como presiden-
te do Congresso, o deputado Heráclito
Fortes (PFL-PI) manifestou sua gratidão
�por ter podido adquirir com esse con-
vívio excelentes lições de vida�. Ele des-
tacou que ao longo dos últimos quatro
anos compartilhou com o senador sor-
risos nos momentos felizes e lágrimas
nos de tristeza.

�Vi um homem que saiu do fundo do
poço, com uma dor que abalou todo o
Brasil, ensinar-nos a ter coragem e for-
ça para continuar escrevendo neste país
a história que era o ideário de seu filho
Luís Eduardo Magalhães�, afirmou.

Heráclito Fortes disse ainda que sua
expectativa é que Antonio Carlos, encer-
rada a missão de presidir o Congresso,
ainda preste muitos serviços à nação.

Falando como líder do PFL, o deputa-
do Inocêncio Oliveira (PE) disse que não
apenas o Congresso, mas todo o Brasil
deve muito ao presidente do Senado,
Antonio Carlos Magalhães. �A história
do país haverá de fazer justiça ao ho-
mem que tem pautado sua vida em de-
fesa dos mais sagrados interesses do
povo, que se confundem com os inte-
resses do seu estado e com os interes-
ses da nação�, afirmou.

O parlamentar pernambucano desta-
cou a atuação de Antonio Carlos como
presidente do Congresso, sobretudo na
busca da independência do Legislativo e
na construção da democracia. Inocêncio
ainda ressaltou a participação decisiva do
senador no aumento do salário mínimo
para R$180 e na criação do Fundo de
Combate e Erradicação da Pobreza.

Inocêncio salienta
empenho em favor do

mínimo de R$ 180

Inocêncio Oliveira

Paulo Octávio Carlos Pannunzio

Paulo Octávio lembra
luta pela criação de

fundo contra pobreza

Pannunzio ressalta
firmeza em busca da
missão do Legislativo

Ricardo Barros Luiz Antonio
Medeiros

Bispo Rodrigues

Heráclito Fortes

Barros exalta esforço
na instalação da
CPI do Judiciário

Atuação do senador
ajudou trabalhadores,

constata Medeiros

�Vida pública é um
exemplo�, afirma
o Bispo Rodrigues

Heráclito Fortes
 ainda espera muitos

serviços à nação
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Miro manifesta respeito
a �um adversário que
não é dissimulado�

Miro Teixeira

Em nome do PDT, o deputado Miro Teixei-
ra (RJ) apresentou seu respeito ao presiden-
te do Senado, Antonio Carlos Magalhães, ob-
servando que a polêmica está na essência da
política. Para o deputado oposicionista, o
político que não se entrega ao debate apaixo-
nado está se negando ao risco que a atividade
exige. Remontando à redemocratização do
país, o deputado disse que esse risco Antonio
Carlos correu quando em um único discurso
reconheceu que o regime militar, do qual era
próximo, havia caído.

� Foi quando emergiu vitoriosa a candida-
tura de Tancredo Neves. Essa justiça, essa re-
verência, temos que lhe prestar � afirmou.

O deputado referiu-se também à sucessão
de Antonio Carlos na Presidência do Senado,
mencionando a possibilidade de a oposição
votar em um candidato do PFL ou de este
partido apoiar uma candidatura de oposição.
Miro Teixeira, que também prestou uma ho-
menagem à memória do deputado Luís Eduar-
do, ressaltou que �é bom olhar para um cam-
po oposto e encontrar um adversário como
Antonio Carlos, que não é dissimulado�.

O líder do governo no Senado, José Ro-
berto Arruda (PSDB-DF), disse ter aprendi-
do muito com Antonio Carlos Magalhães,
mas destacou como a maior lição do sena-
dor baiano sua capacidade de demonstrar
publicamente, num momento, a coragem
na luta pelas causas em que acredita e, em
outro, a comoção de um ser humano que
se transfigura e se emociona. Arruda se re-
portou ao deputado Luís Eduardo, filho fa-
lecido de Antonio Carlos, para afirmar que
o senador sabe a dimensão da sua respon-
sabilidade como homem público.

� Quero dizer a Vossa Excelência, sena-
dor Antonio Carlos, e terei a chance de fazê-
lo com mais cuidado no plenário do Sena-
do, que sua figura pública de enorme gran-
deza, concorde-se ou não com seus objeti-
vos e seus métodos, perde para sua figura
humana � afirmou.

O deputado Roberto Brant (PFL-MG) res-
saltou dois momentos importantes do presi-
dente do Congresso, Antonio Carlos Maga-
lhães. O primeiro foi sua iniciativa de trazer ao
debate a questão da pobreza no Brasil. Brant
disse que o tema, que poderia ter sido iniciati-
va dos partidos populares ou do Executivo,
concretizou-se por iniciativa do senador, que,
�com coragem�, conseguiu a aprovação do
Fundo de Combate e Erradicação da Pobreza.

Outro momento culminante da presidên-
cia de Antonio Carlos, conforme Brant, foi
sua insistência em aprovar a regulamenta-
ção das medidas provisórias. De acordo com
o parlamentar, o Senado produziu um texto
exemplar, �que ficou escondido nos porões
da Câmara�. Ele atribuiu à firmeza do presi-
dente do Senado a existência de um acordo
nacional em torno do tema, e lastimou que
nem assim ele tenha sido aprovado.

O respeito à atividade política, aos acordos
feitos e aos direitos da minoria foi a principal
caraterística, segundo o deputado José
Genoíno (PT-SP), da gestão do senador Anto-
nio Carlos Magalhães na Presidência do Con-
gresso. �A disputa com Vossa Excelência se
dá sempre num patamar exigente, respeitoso
e no plano da dimensão política�, assegurou
o deputado petista.

Genoíno relembrou o período em que lide-
rou o PT na Câmara, dizendo que mesmo em
votações de grande interesse do governo
Antonio Carlos manteve o respeito pela ban-
cada minoritária. �Quando fui líder, a Presi-
dência proporcionou o debate, deu espaço à
minoria, e em momentos delicados, como o
da discussão do novo mínimo, manteve tudo
que foi acertado com a oposição�, destacou.

Do primeiro mandato de deputado federal
à Presidência do Senado, as realizações de
Antonio Carlos Magalhães foram detalhadas
pelo senador Hugo Napoleão (PFL-PI). O líder
pefelista lembrou bandeiras defendidas pelo
jovem deputado Antonio Carlos em favor da
democracia e a amizade que o unia ao ex-
presidente Juscelino Kubitschek.

� O presidente Juscelino devotava admira-
ção incontida por este homem que é o �cava-
leiro de Cervantes�, que enfrenta os moinhos
de vento em favor da democracia � afirmou o
senador, citando também as realizações de
Antonio Carlos como prefeito de Salvador e
governador da Bahia e as bandeiras defendi-
das na Presidência do Congresso.

O deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ)
disse que a coragem é o mais importante tra-
ço da personalidade política de Antonio Car-
los Magalhães. �Gosto de político assim: cora-
joso, guerreiro, que enfrenta as situações de
frente e de cabeça erguida e não teme nin-
guém. Nem a surpresa e a dor que a vida lhe
causou tiraram-lhe o ânimo da luta�, afirmou.

Na avaliação do deputado, Antonio Carlos
trata com emoção a política, o que resulta no
reconhecimento do povo baiano. �Já fui a Sal-
vador em 4 de setembro, data do aniversário
de Vossa Excelência, e vi a cidade inteira para-
da. Todos, carregando faixas, vão a sua casa
para saudá-lo como o maior líder da Bahia e,
sem dúvida, um dos maiores do Brasil�, disse.

Minoria foi respeitada
e todos os acordos

cumpridos, diz Genoíno

José Genoíno

Arruda aponta coragem
do homem público e

emoção do ser humano

José Roberto Arruda

Brant destaca combate
à pobreza e insistência

em limitar as MPs

Roberto Brant

Hugo Napoleão

Hugo Napoleão recorda
bandeiras de ACM em
favor da democracia

Roberto Jefferson

Para Roberto Jefferson,
coragem política é o

traço mais importante

Fernando Ferro

O deputado Fernando Ferro (PT-PE) pediu
que o presidente do Congresso, senador An-
tonio Carlos Magalhães, trabalhe pelo esclare-
cimento das denúncias que têm sido feitas
contra ele e o senador Jader Barbalho (PMDB-
PA), sob pena de ver o Legislativo compactuar
com o que há de mais baixo na política. �A
população brasileira exige esclarecimentos
sobre esses fatos, sobre fitas de vídeo e livros
que tratam da vida de políticos que perten-
cem ao Parlamento. Meu sentimento é de que
devemos buscar esclarecer esses fatos, para
que as biografias de todos nós fiquem aptas a
enfrentar o presente e o futuro�, afirmou.

O deputado reconheceu a contribuição de
Antonio Carlos para a história do país e disse
que o Congresso deve à sociedade os esclare-
cimentos sobre as denúncias. �Ao mesmo tem-
po em que reconheço o seu papel na vida
política nacional � e ninguém transita 50 anos
na história política de um país impunemente
ou com incompetência �, digo que o Parla-
mento, por meio de suas instituições, está a
dever à sociedade uma série de explicações.�

Ferro pede que Antonio
Carlos trabalhe para
esclarecer denúncias

Falando pela liderança do PC do B, o depu-
tado Haroldo Lima (BA) lembrou um pronun-
ciamento que o presidente do Congresso, An-
tonio Carlos Magalhães, fez em defesa da Pe-
trobras, quando a empresa estava ameaçada
de privatização. �Ouvi do seu filho Luís Eduar-
do referência a esse episódio, e ele disse que,
se tivéssemos maiores problemas com a defe-
sa da estatal, seguramente contaríamos mais
com V. Exa. do que com ele próprio.�

Haroldo Lima também destacou as vezes
em que Antonio Carlos �fustigou� os chefes
do Executivo e do Judiciário em defesa do
Legislativo e de interesses maiores da sobera-
nia brasileira. �Nosso problema hoje é político
e ideológico, pois do ponto de vista pessoal
não curtimos e não cultuamos nenhum tipo
de ressentimento em relação a fatos que pas-
saram�, afirmou.

Haroldo Lima

Haroldo Lima lembra
pronunciamento em
defesa da Petrobras
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Mesmo destacando
suas divergências polí-
tico-ideológicas com
Antonio Carlos Maga-
lhães, o senador José
Eduardo Dutra (PT-SE)
reconheceu o empenho
do presidente do Con-
gresso na defesa da so-
berania do Legislativo.
Ele citou o episódio da votação da medida
provisória que estabelecia a cobrança da
contribuição previdenciária dos aposenta-
dos, quando o voto da maioria do Plenário
derrubou o projeto de lei de conversão.

No entendimento de Dutra, uma análise
fria do Regimento Interno sinalizaria que,
derrotado o projeto de conversão, fosse
votada a medida provisória original. �Mas
Antonio Carlos entendeu que aquele pro-
cedimento significaria flagrante desrespei-
to à vontade majoritária da Câmara e colo-
caria o Congresso, perante a opinião públi-
ca, em posição de absoluta vassalagem ao
Executivo�, afirmou.

Outro aspecto registrado por Dutra foi a
condução do presidente do Senado nos fa-
tos que culminaram na cassação do senador
Luiz Estevão. �Posso afirmar com toda a cer-
teza que, pelo fato de Antonio Carlos ser o
presidente do Senado, pela primeira vez na
história da República, aquela Casa, não pela
vontade de atos institucionais ou de ditado-
res de plantão, mas pelo voto soberano e
democrático, cassou um senador.�

O deputado Fernando
Gabeira (PV-RJ) pediu
ao presidente do Sena-
do, Antonio Carlos Ma-
galhães, que apoiasse a
criação de uma comis-
são mista do Congresso
para discutir com os par-
lamentares do Canadá a
crise comercial criada
com a proibição daquele país de importar
carne brasileira, numa tentativa de resolver
a crise comercial entre os dois países.

Gabeira ressaltou que essa seria uma opor-
tunidade de Antonio Carlos, �mais uma vez,
imprimir importante ação, já que o governo
brasileiro ainda não sabe coordenar o país
para agir nesse caso�. Essa seria, disse o de-
putado, �apenas mais uma decisão de Vossa
Excelência num país que, como sabemos, é
muito carente de grandes decisões�.

Para ele, a comissão teria a oportunidade
de, se não resolver o problema, pelo menos
dizer à opinião pública canadense que não
há mal da vaca louca no Brasil e que os negó-
cios brasileiros não podem ser prejudicados.

O senador Paulo
Souto (PFL-BA) des-
tacou que a atuação
de Antonio Car los
Magalhães à frente
do Legis lat ivo está
sendo, para toda a
nação, um exemplo
de espírito público e
de amor ao Brasil. Ele
disse ter assistido com emoção a todas
as homenagens prestadas pelos parla-
mentares.

� Cada um dos baianos, neste momen-
to, continua dando a força que Antonio
Carlos tem merecido ao longo de sua
vida pública, para enfrentar as grandes
lutas que tem enfrentado, com a mesma
coragem e determinação, sempre pen-
sando neste país e na sua Bahia � afir-
mou, acrescentando que a homenagem
era em nome de todos os baianos.

Ao discursar na sessão
em que o presidente do
Senado, Antonio Carlos
Magalhães, foi homena-
geado, o deputado Pedro
Fernandes (PFL-MA) lan-
çou sua candidatura à
Presidência da Repúbli-
ca. �Vossa Excelência é o
homem certo para tal
posição�, disse ele.

O deputado afirmou que Antonio Carlos
deveria percorrer o país, levando a gravação
da sessão do Congresso em que foram
aprovadas 24 medidas provisórias, para mos-
trar a todos a determinação de um presidente
em liderar trabalhos legislativos e o respeito
que todos lhe dedicam. Para Fernandes, �o
Brasil precisa de um presidente da República
que goste da pobreza, tenha coragem, valen-
tia e determinação como é o caso de Antonio
Carlos Magalhães�.

Para o líder do governo na Câmara, de-
putado Arnaldo Madeira (PSDB-SP), o se-
nador Antonio Carlos Magalhães foi o �co-
mandante que salvou a convocação extra-
ordinária�. Ele explicou que foi graças à

O então líder do PT na
Câmara, deputado
Aloizio Mercadante (PT-
SP),  ao fazer um balan-
ço de sua convivência
com o presidente do Se-
nado Antonio Carlos
Magalhães, disse que o
senador, apesar de agir
com �autoritarismo e in-
transigência, tem a virtude política de dizer a
verdade e não correr dos problemas, e cum-
pre o que promete�.

� Aprendi na relação com Vossa Exce-
lência que há homens públicos que cum-
prem o que negociam e outros, não. Vossa
Excelência faz parte do primeiro time. Essa
é uma qualidade rara na vida pública e nós
temos que reconhecer isso � afirmou.

Mercadante elogiou a atuação de Anto-
nio Carlos Magalhães nas discussões em
torno da fixação do salário mínimo em R$
180 e da criação do Fundo de Combate à
Pobreza, lembrando que o senador juntou-
se à bancada oposicionista do PT nessa luta.

Dutra vê empenho em
defender soberania
do Poder Legislativo

José Eduardo Dutra

Gabeira pede ação em
contencioso com o

governo do Canadá

O Nordeste precisa de desenvolvimen-
to, investimentos e infra-estrutura e foi
o que Antonio Carlos Magalhães levou à
região, afirmou o deputado Clementino
Coelho (PPS-PE) du-
rante a sessão do Con-
gresso da últ ima
quarta-feira. Para o
deputado,  este é o
exemplo que deve ser
dado ao país .  �No
Semi-árido não cabe
muito discutir ideolo-
gias, doutrinas e pa-
trulhamento, mas aproveitar a oportu-
nidade, fazer a hora. Antonio Carlos fez
isso e a Bahia já o está julgando�, anali-
sou o deputado.

Ainda segundo o parlamentar do PPS, a
trajetória política de Antonio Carlos apre-
senta lições de administração pública.

� Que esse exemplo administrativo de
operacionalidade, luta, determinação,
emoção por sua terra e por sua causa,
seja impregnado naqueles que têm a obri-
gação de transformar o Brasil em um só
país e de dar ao nordestino, ao povo do
Semi-árido, a condição de cidadão de
primeira categoria � disse o deputado.

Clementino: �Um
exemplo de luta
 e determinação�

Arnaldo Madeira diz
que Antonio Carlos

�salvou convocação�

Pedro Fernandes lança
candidatura de

ACM à Presidência

O deputado Rubens
Furlan (PPS-SP) lembrou
que foi eleito pelo PFL,
inspirado na coragem do
senador Antonio Carlos
Magalhães. �A coragem e
a experiência de Vossa
Excelência fazem com
que eu me mantenha fir-
me e alimentado neste
Parlamento�, afirmou o deputado.

Furlan observou que, às vezes, um políti-
co de primeira legislatura acha que não deve
levantar determinados temas. �Mas no mo-
mento em que Vossa Excelência, ao defen-
der a Bahia, ao defender o Parlamento, dá
o grito, fico pensando por que não gritar
da mesma forma para alertar aqueles que
não defendem o nosso país da forma como
deviam�, argumentou o deputado.

O deputado Tilden
Santiago (PT-MG) dis-
se que assinava embai-
xo das palavras de seus
colegas, especialmente
os da oposição que, ao
manifestarem seus sen-
timentos, reconheciam
seu valor como ho-
mem público.

 O deputado fez um apelo ao presidente
do Senado para que não abandone a luta
em defesa da revitalização do rio São Fran-
cisco. Ele lembrou que muitos parlamenta-
res estão nesta luta, que inclui a
revitalização de toda a bacia do São Fran-
cisco, e disse que esperava contar com a
força de Antonio Carlos. �Para conseguir-
mos resultados nessa luta, precisamos de
gente com a sua têmpera�, afirmou.

Tilden quer apoio
para a revitalização
do rio  São Francisco

Furlan revela que
�grito� do senador é
fonte de inspiração

ação e à determinação
de Antonio Carlos, jun-
tamente com o presi-
dente da Câmara, depu-
tado Michel Temer
(PMDB-SP) e demais lí-
deres partidários, que
foi possível  aprovar,
quarta-feira, 24 medi-
das provisórias.

Arnaldo Madeira acrescentou que todo o
trabalho desenvolvido por Antonio Carlos à
frente do Congresso certamente �deixará
frutos�. Ele ressaltou a admiração e o respei-
to que nutre pelo presidente do Senado,
manifestando sua certeza de que, durante a
sessão legislativa que vai se iniciar, continu-
arão a dialogar sobre a política do país.

Mercadante ressalta
franqueza e a virtude
de cumprir promessas

Para Souto, espírito
público e amor ao país
são as principais marcas

 Fernando Gabeira
 Aloizio Mercadante

Clementino Coelho

Paulo Souto

Tilden Santiago

Arnaldo Madeira

Pedro Fernandes

Rubens Furlan
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A programação da TV Senado e da Rádio Senado
pode ser retransmitida por qualquer emissora do

país, sem ônus e sem autorização formal

H O J E

TV SENADO

H O J E
RÁDIO SENADO

8h � Agenda Senado
9h � Sessão Plenária do Senado (ao vivo)
14h30 � Sessão Plenária do Senado (reprise)
19h � A Voz do Brasil
20h30 � Senado em Linha Direta � Edição Nor-
deste
21h � Senado em Linha Direta � Edição Norte/
Centro-Oeste
21h30 � Senado em Linha Direta � Edição Sul/
Sudeste

COMO SINTONIZAR

RÁDIO SENADO FM

Informações para usuários
 do sistema Rádio/Sat Digital:
Equipamentos necessários:
� Antena parabólica tipo TVRO (telada) de 2,85
m (mínimo) banda C
� Receptor ABR 200, ComStream
� LBN DRO ComStream
� 60 metros (no máximo) de cabo coaxial RG-
11,com conectores tipo F

Informações técnicas:
� Freqüência de recepção: Banda L 1.465,600
Mhz
� Satélite: Brasilsat B2
� Polarização: Vertical (RX)
� Modo: Joint-Stereo
� Taxa: 128 Kbps-BPSK
� Programação  ABR: CC,1,11465600,
256000,0 FD 1,17,1,7

TV SENADO

� Satélite - B1
� Transponder - 1 BE (Banda Estendida)
� Polarização: Vertical
� Freqüência RX (Banda - L) - 1505,75 hz
� Antena - 3,6 m LNB
� Receptor de Vídeo/Áudio Digital NTSC MPEG2
DVB
� Symbol 3,2143MS-S
� SEC 3/4
� Fornecedor: COMSAT - Fone: 0800 - 155700

Informações para repetidoras
e operadoras de TV a cabo:

� NET BsB - canal 7
� SKYNET - canal 30
� DirecTV - canal 163

Informações de recepção de sinal
para usuários de antena parabólica:

P R O G R A M A Ç Ã O

SÁBADO

1h � Debate � Sen. Geraldo Althoff e Fátima Moura,
coordenadora de Aleitamento Materno do Ministério
da Saúde, falam sobre o aleitamento materno
2h � Saúde/Unip � As Santas Casas
2h30 � Jornal do Senado
3h � Cores do Brasil � índios xerentes
3h30 � Entrevista � Sen. Ramez Tebet fala sobre os
fundos constitucionais
4h � Saúde/Unip � as Santas Casas
4h30 � Jornal do Senado
5h � Canal Médico � Saúde, mitos e verdades �
Diabetes
6h � Cores do Brasil � Índios karajás
6h30 � Agenda Econômica � Roberto Piscitelli,
presidente do Conselho Regional de Economia/DF, fala
sobre globalização e pobreza

7h30 � Entrevista � Sen. Lúcio Alcântara fala sobre sigilo
bancário
8h � Jornal do Senado
8h30 � Cores do Brasil � Índios krahôs
9h � Manifestações culturais � Brincantes nordestinos:
maracatus e caboclinhos
9h30 � De Coração � Recentes novidades sobre Infarto
do miocárdio
10h � Quem tem medo da música clássica? � Sinfonia
nº 09 � Do Novo Mundo, de Antonín Dvorák � 2ª parte
11h � Entrevista Especial � Antônio Carlos da Silva fala
sobre criatividade e inovação
12h � Jornal do Senado
12h30 � Entrevista � Sen. Ramez Tebet fala sobre os
fundos constitucionais
13h � Cores do Brasil � Índios karajás
13h30 � Agenda Econômica � Roberto Piscitelli,
presidente do Conselho Regional de Economia/DF, fala
sobre globalização e pobreza
14h30 � Espaço Cultural � �Os Chorões� �  parte 2
15h30 � Cores do Brasil � Índios krahôs
16h � Entrevista � Sen. Lúcio Alcântara fala sobre sigilo

bancário
16h30 � Saúde/Unip � As Santas Casas
17h � Revista Brasília � Nº 19
18h � Quem tem medo da música clássica? � Sinfonia
nº 09 � Do Novo Mundo, de Antonín Dvorák � Parte 2
19h � Manifestações culturais � Brincantes nordestinos
� maracatus e caboclinhos
19h30 � Canal Médico � Medicina em debate � Epilepsia
na infância
20h30 � Entrevista � Sen. Ramez Tebet fala sobre os
fundos constitucionais
21h � Jornal do Senado
21h15 � Teatro Arthur Azevedo � Salve amizade
23h � Entrevista � Antônio Carlos da Silva fala sobre
criatividade e inovação
0h � Quem tem medo da música clássica? � Sinfonia
nº 09 � Do Novo Mundo, de Antonín Dvorák � Parte 2

DOMINGO

1h � Cidadania � Sen.  Júlio Eduardo e a presidente do
CTNBio,  Leila Macedo Oda, falam dos alimentos
transgênicos
2h � Saúde/Unip � O álcool e a sociedade � Parte 1
2h30 � Jornal do Senado
3h � Cores do Brasil � Índios apinayé
3h30 � Entrevista � Sen. Lúcio Alcântara fala sobre sigilo

bancário
4h � Saúde/Unip � O álcool e a sociedade � Parte 1
4h30 � Jornal do Senado
5h � Cores do Brasil � Índios krahôs
5h30 � Saúde/Unip � O álcool e a sociedade � Parte 1
6h � Cores do Brasil � Tiradentes
6h30 � Debate � Sen. Geraldo Althof e Fátima Moura,
coordenadora de Aleitamento Materno do Ministério
da Saúde, falam sobre o aleitamento materno
7h30 � Entrevista � Sen. Ramez Tebet fala sobre os
fundos constitucionais
8h � Jornal do Senado
8h30 � As Cores do Brasil � Índios Apinayé
9h � Manifestações  culturais � Brincantes nordestinos:
Maracatus e caboclinhos
9h30 � De Coração � Recentes novidades sobre Infarto
do miocárdio
10h � Quem tem medo da música clássica? � Sinfonia
nº 09 � Do Novo Mundo, de Antonín Dvorák � Parte 2
11h � Entrevista Especial � Antônio Carlos da Silva
fala sobre criatividade e inovação
12h � Jornal do Senado
12h30 � Entrevista � Sen. Lúcio Alcântara fala sobre
sigilo bancário
13h � Cores do Brasil � Tiradentes
13h30 � Cidadania � Sen.  Júlio Eduardo e a presidente
do CTNBio, Leila Macedo Oda, falam sobre alimentos
transgênicos
14h30 � Espaço Cultural � �Os Chorões� � parte 2
15h30 � Cores do Brasil � Índios krahôs
16h � Entrevista � Sen. Ramez Tebet fala sobre os
fundos constitucionais
16h30 � Saúde/Unip � O álcool e a sociedade �
Parte 1
17h � Revista Brasília �  Nº 19
18h � Quem tem medo da música clássica? � Sinfonia
nº 09 � Do Novo Mundo, de Antonín Dvorák �  Parte 2
19h � Manifestações culturais � Brincantes nordestinos:
maracatus e caboclinhos
19h30 � Agenda Econômica � Roberto Piscitelli,
presidente do Conselho Regional de Economia/DF, fala
sobre globalização e pobreza
20h30 � Entrevista � Sen. Lúcio Alcântara fala sobre
sigilo bancário
21h � Jornal do Senado
21h15 � Teatro Arthur Azevedo � Salve amizade
23h � Entrevista � Antônio Carlos da Silva fala sobre
criatividade e inovação
0h � Revista Brasília

6h � Cores do Brasil � Índios krahôs
6h30 � Cidadania � Sen. Júlio Eduardo e a pre-
sidente do CTNBio, Leila Macedo Oda, falam so-
bre alimentos transgênicos
7h30 � Entrevista � Dr. Carlos Eduardo Sanchez,
presidente do grupo Pró-Genéricos, fala sobre os
medicamentos genéricos
8h � Jornal do Senado
8h30 � Saúde/Unip � Feridas que não cicatrizam
9h � Sessão Plenária (ao vivo)
12h30 � Entrevista  � Dr. Carlos Eduardo Sanchez,
presidente do grupo Pró-Genéricos, fala sobre os
medicamentos
13h � Cores do Brasil � Índios apinayés
13h30 � Debate � Sen. Geraldo Althoff e Fátima
Moura, coordenadora de Aleitamento Materno do
Ministério da Saúde, falam sobre o aleitamento
materno
14h30 � Sessão Plenária (reapresentação)
18h � Quem tem medo da música clássica? �
Sinfonia nº 09 � Do Novo Mundo, de Antonín
Dvorák � Parte 2
19h � Cores do Brasil � Índios krahôs
19h30 � Cidadania � Sen. Júlio Eduardo e a pre-
sidente do CTNBio, Leila Macedo Oda, falam so-
bre alimentos transgênicos
20h30 � Entrevista � Dr. Carlos Eduardo Sanchez,
presidente do grupo Pró-Genéricos, fala sobre os
medicamentos  genéricos
21h � Jornal do Senado
21h30 � Cana l  Méd ico  � diarré ia aguda �
fisiopatologia
22h30 � Teatro Ar thur  Azevedo � Cantando
Hollywood
0h � Revista Brasília

Cultura ganha mais espaço na TV Senado
Convênio com a Fundação Joaquim Nabuco garante a apresentação de Brincantes Nordestinos,

um resgate da memória do carnaval do Nordeste, retratando o maracatu e o caboclinho
A gastroplastia � cirurgia de

redução do estômago � é o tema
da palestra que o médico Leonar-
do Emílio da Silva profere hoje, às
20 horas, no Auditório Petrônio
Portella do Senado. Leonardo
Emílio é um dos maiores especia-
listas brasileiros nesse tipo de ci-
rurgia, que consiste na diminui-
ção do volume do estômago por
meio da implantação de grampos
de titânio.

O resultado, segundo o cirur-
gião, é a redução de 1.500 ml �
que é a capacidade natural do es-
tômago � para cerca de 30 ml.

Médico explica
cirurgia para

reduzir estômago
A cultura brasileira ganha mais

espaço na TV Senado. Brincantes
Nordestinos � Maracatus e Cabo-
clinhos é o programa de estréia
do convênio firmado com a Fun-
dação Joaquim Nabuco, do Minis-
tério da Cultura. O vídeo integra a
série Manifestações Culturais, um
resgate da memória do carnaval
nordestino, que retrata o mara-
catu e o caboclinho.

Na seqüência, já está programa-
da a exibição de Soltos na folia e Lá
vem o frevo, fechando o período
de carnaval. O sociólogo Gilberto
Freyre é o tema dos três progra-
mas seguintes, culminando com a
exibição de Gilberto Freyre: o
redescobridor do Brasil, para cele-
brar seu aniversário de nascimen-
to, no dia 15 de março. A TV Sena-
do vai exibir Brincantes Nordesti-
nos � Maracatus e Caboclinhos, às
9h e às 19h, amanhã e domingo.

O programa Espaço Cultural exi-
be amanhã e domingo, às 14h30, a
segunda parte do show de encer-
ramento da  23ª edição do Curso
de Verão da Escola de Música de
Brasília, realizado na Sala Villa-Lo-
bos do Teatro Nacional, que reu-
niu os melhores chorões do país.

No programa Teatro Arthur Aze-
vedo é a vez do espetáculo Salve
Amizade. Indicado para os prêmi-
os Shell, Mambembe e Sharp, a
peça traz histórias nas quais pai-
xões antigas ainda sustentam a ilu-
são de que o amor sempre vale a
pena. Flávio Marinho é o autor e
diretor, e no elenco estão Alice Bor-
ges, Giuseppe Oristânio, Ângela Vi-
eira, Paulo César Grande e Claudia
Mauro. O programa é exibido  ama-
nhã e no domingo, às 21h15.

O programa Quem tem medo da
música clássica? deste fim de sema-
na apresenta a segunda e última par-
te da sinfonia Do mundo Novo, do
compositor tcheco Antonín Dvorák.
A Orquestra da Rádio da Baviera exe-
cuta a peça sob a regência do maes-
tro Lorin Maazel. O senador Artur da
Távola explica ao telespectador cada
movimento e fala um pouco da vida
do compositor. O programa vai ao
ar amanhã, às 10h, 18h e 24h, e no
domingo, às 10h e 18h.

As recentes novidades sobre in-
farto do miocárdio serão discuti-
das no programa De coração, pro-
duzido pela Sociedade Brasileira de
Cardiologia e exibido pela TV Se-
nado. O programa vai ao ar ama-
nhã e no domingo, às 9h30.

O Agenda Econômica deste fim
de semana aborda a questão �glo-

balização e pobreza�. O jornalista
Helival Rios recebe Roberto Pisci-
telli, presidente do Conselho Regio-
nal de Economia do DF, que fala,
entre outras coisas, sobre as discus-
sões ocorridas no Fórum Social
Mundial, realizado em Porto Alegre,
e sobre o papel da iniciativa priva-
da e do Estado. O programa Agen-
da Econômica é exibido amanhã, às
6h30 e 13h30, e domingo, às 19h30.

Criatividade e Inovação é o tema
do programa Entrevista Especial que
a TV Senado exibe amanhã e domin-
go, às 11h e 23h. Fernando Cesar
Mesquita conversa com Antônio Car-

los Teixeira da Silva, especialista em
criatividade e inovação, sobre as
maneiras de se inovar na vida pesso-
al e no trabalho e sobre a importân-

cia da criatividade no momento de
resolver problemas e aproveitar
oportunidades. O programa é repri-
sado na segunda-feira, às 11h.

O maracatu e o
cabocl inho,

tradições do
ca rnava l

nordestino, são
retratados no

p rog rama
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Edison Lobão defende
maior assistência à
população rural em
áreas como saúde,
crédito e lazer

O senador Edison Lobão (PFL-
MA) recomendou ontem maior
atenção do poder público brasi-
leiro para com as populações que
habitam o meio rural, particular-
mente nas regiões Norte e Nor-
deste, que ainda mantêm as mai-
ores proporções de população
no campo, com 30,3% e 31%, res-
pectivamente.

Na opinião do senador, é a ne-
gligência em relação a essas co-
munidades que explica as altas
taxas de urbanização rapidamen-
te atingidas pelo país, com a de-
corrente ampliação dos proble-
mas de infra-estrutura e agrava-
mento das condições de vida da
maioria dos brasileiros. Hoje com
cerca de 170 milhões de habitan-

Lobão pede política justa para o meio rural
Sobretudo nas regiões Norte e Nordeste, adverte o senador, as populações do campo têm sido negligenciadas e acabam
esvaziando o interior do país e se transferindo para os centros urbanos, em prejuízo da produção agropecuária nacional

tes, o Brasil tem 81,2% da popu-
lação residindo nas cidades, res-
saltou Lobão.

Não é do interesse nacional o
esvaziamento dos campos pro-
dutivos, afirmou o senador, sus-
tentando que a população rural
deve ter acesso a sementes, cré-

dito fácil, orientação na área de
planejamento familiar, lazer e in-
formação. Essas condições para
a melhoria da situação socioeco-
nômica do campo nada têm de
utópicas, insistiu Lobão.

Em sua opinião, a experiência
vivida pelos países africanos deve

Os 47 anos de existência do jor-
nal Correio do Estado foram re-
gistrados ontem em plenário
pelo senador Ramez Tebet
(PMDB-MS). �Assim como a liber-
dade de imprensa é fundamental
para a democracia, asseguro que
o Correio do Estado sempre es-
teve a serviço das causas demo-
cráticas em Mato Grosso do Sul e
no país�, declarou.

Segundo Tebet, a trajetória do
veículo de comunicação confun-
de-se com a própria história do
estado. �O Correio do Estado teve
um papel fundamental na divisão
de Mato Grosso e criação de Mato
Grosso do Sul�, afirmou, lembran-
do que suas páginas documenta-
ram feitos memoráveis da popu-
lação sul-mato-grossense ao lon-
go de quase meio século.

Grande parte das realizações
atribuídas ao jornal é creditada
por Ramez Tebet ao seu funda-
dor, J. Barbosa Rodrigues. O ideal
lançado por Rodrigues, disse o
senador peemedebista, vem sen-
do levado adiante por seu filho,
Antônio João, �que tem contri-
buído para tornar esse importan-
te órgão de imprensa motivo de
orgulho para todos no estado�.

� Nesses 47 anos, o Correio do
Estado jamais perdeu sua pers-
pectiva regional, mantendo-se
pela coerência de sua linha edito-
rial. Com idealismo e amor ao Bra-
sil, a família Barbosa Rodrigues
escreveu a história do veículo, que
é marcada pelo destemor, pela
coragem e pela determinação �
afirmou Ramez Tebet.

Ramez Tebet
homenageia

jornal de Mato
Grosso do Sul

Ramez Tebet diz que o Correio do
 Estado teve �papel fundamental�

na história de seu estado

O senador Romeu Tuma critica o que chama
de uma �nova criminologia�, que tenderia
a privilegiar �os direitos dos delinqüentes�

Tuma lembra delegado
morto por quadrilha

de aparelhos celulares
O senador Romeu

Tuma (PFL-SP) prestou
homenagem ao dele-
gado paulista Oscar de
Matos Neto, assassina-
do no último dia 31,
quando tentava, com
sua equipe, prender
integrantes de uma
quadrilha que roubara
um carregamento de
telefones celulares de
uma transportadora.
Classificando o delega-
do de �herói�, Tuma
relatou as circunstân-
cias do crime e criticou
o que denominou de
�nova criminologia�, a seu ver,
�excessivamente preocupada com
os direitos dos delinqüentes�.

De acordo com seu relato, os
policiais em ação foram surpreen-
didos por outros integrantes do
bando, que utilizaram suas AR-15,
�não lhes dando tempo de reagir�.
Para Tuma, a morte do delegado
Oscar de Matos Neto é emblemáti-
ca, ao demonstrar a força das qua-
drilhas especializadas no roubo de
cargas, �tão ou mais organizadas
que o narcotráfico�.

O senador considerou oportu-
no o funcionamento da comissão
parlamentar mista de inquérito
que investiga o roubo de cargas,
da qual é presidente, que deve
encerrar os trabalhos no fim do
ano. Ele lembrou que a CPI, em

seis meses de atuação, realizou
vinte audiências públicas, ouviu
mais de 40 depoentes, visitou di-
versas cidades para a realização
de audiências e provou que é pos-
sível atingir o objetivo de desarti-
cular em larga escala as quadri-
lhas de roubo de cargas.

Romeu Tuma salientou que a
CPI quebrou o sigilo telefônico,
bancário e fiscal de diversos acu-
sados, tendo efetuado prisões por
falso testemunho e por tentativas
de obstrução dos trabalhos. Além
disso, conseguiu obter a colabo-
ração de ex-integrantes de qua-
drilhas e está no caminho de des-
mantelar, mediante investigações,
grandes redes de receptação, su-
borno e corrupção envolvendo o
roubo de cargas.

O senador Geraldo Cândido (PT-
RJ) pediu a reabertura pela Justi-
ça Militar do caso do cadete da
Aeronáutica Márcio Lapoente da
Silveira. No dia 9 de outubro de
1990, o cadete desmaiou durante
treinamento na Academia Militar
das Agulhas Negras, em Resende
(RJ). Em vez de socorrê-lo, o te-
nente Antônio Carlos de Pessoa,
chefe da operação, começou a
chutá-lo, para obrigá-lo a se levan-
tar. Horas depois, já no Hospital
Central do Exército (HCE), no Rio,
Márcio morreu, lembrou Cândido.

O senador considera um absurdo
que, pelo tratamento dispensado ao
seu comandado, o tenente Pessoa
tenha sido condenado pelo Superi-
or Tribunal Militar a uma pena de
apenas três meses de prisão, por
�maus-tratos a inferior�, e ocupe
hoje o posto de capitão. Segundo
Geraldo Cândido, o então tenente
não apenas se omitiu no socorro a
Márcio, como também o chutou
violentamente, o que pode ter con-

Cândido quer reabertura
de processo contra

capitão da Aeronáutica
tribuído para a sua morte. Só a omis-
são de socorro deveria levar o mili-
tar a ser condenado por homicídio
culposo, sustentou o parlamentar.

� Três meses de prisão é uma pena
muito branda para um crime tão bár-
baro. Se um servidor público sub-
trai um objeto da repartição é demi-
tido. Não é justo que se dê mais va-
lor a um bem material que à vida �
argumentou Cândido.

O senador citou outros casos de
negligência ou erro de autoridade.
Um deles foi a queda do alambrado
do estádio de São Januário, no Rio,
durante o jogo que decidiria a Copa
João Havelange, em dezembro de
2000. No acidente, segundo Cândi-
do �provocado pela irresponsabili-
dade dos dirigentes do Vasco da
Gama�, 159 pessoas foram feridas.
Lembrou ainda �a tragédia cotidia-
na dos casos de dengue, devidos,
entre outras causas, à demissão de
servidores públicos que cuidavam
da erradicação dos focos do mos-
quito transmissor da doença�.

servir de alerta para o Brasil. Lá,
devido à ausência de políticas de-
mográficas e de condições de vida
adequadas, morreram 11,7 mi-
lhões de pessoas infectadas pelo
vírus da Aids, conforme levanta-
mento da Organização das Nações
Unidas (ONU) até 1997.

Lobão elogiou o trabalho reali-
zado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) para
o Censo 2000 e o Índice de Desen-
volvimento Infantil elaborado
pelo Fundo das Nações Unidas
para a Infância (Unicef). No seu
entender, essas são fontes de in-
formação imprescindíveis para
que o poder público trace políti-
cas específicas, dirigidas às dife-
rentes populações do país.

Cândido responsabiliza
o hoje capitão Antônio
de Pessoa pela morte do
cadete Márcio Lapoente
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A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Ademir Andrade, Carlos Patrocínio, Nabor Júnior e Djalma Bessa

De maneira veemente, o sena-
dor Iris Rezende (PMDB-GO) co-
brou do governo brasileiro atitu-
de mais enérgica frente à proibi-
ção canadense de importação da
carne brasileira. �Peço ao presiden-
te Fernando Henrique Cardoso que
determine a seus ministros um
comportamento à altura do pro-
blema que a pecuária está viven-
do�, afirmou ontem no plenário.
De acordo com o senador, a diplo-
macia brasileira usufrui de grande
respeito, mas está falhando neste
caso. �Uma bofetada se responde
com outra bofetada�, disse.

Iris entende que o Brasil não
pode aceitar a situação, que preju-
dica mais diretamente a economia
dos estados de Goiás, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul e Minas
Gerais, responsáveis por 50% do
rebanho brasileiro. �Em um caso
como este, a diplomacia brasileira
precisa expressar suas ações por
meio de cotoveladas. O Canadá tem
de aprender a respeitar um país de
160 milhões de pessoas. Temos
dignidade, amor próprio, merece-
mos respeito�, afirmou.

Ao protestar contra as conse-
qüências do boicote do Canadá à
importação de derivados da carne
bovina brasileira, o senador Magui-
to Vilela (PMDB-GO) conclamou o
presidente Fernando Henrique a pro-
nunciar-se sobre  a questão.

� O presidente brasileiro, que
se vangloria de seu largo prestí-
gio internacional e sua experiên-
cia no campo da diplomacia, pre-
cisa sair do banco de reservas. É
ele que tem as condições de virar
o jogo. Mas precisa deixar os bons
modos de lado e ser rápido e duro,
porque  estamos perdendo de go-
leada � afirmou.

De acordo com Maguito, o pre-
ço do boi gordo despencou na úl-
tima quarta-feira, com a maior que-
da � entre 5% e 10% � em Goiás. A
demora na busca de uma solução,
ressaltou o senador, gera instabili-
dade no mercado interno e aumen-
ta o risco de um possível efeito cas-
cata, com a adesão de outros paí-
ses importadores ao boicote.

O senador informou que, segun-
do pecuaristas de Goiás, países
como a Inglaterra e a Holanda co-
meçaram a estudar a possibilidade

Tecnologicamen-
te atrasada e acos-
tumada a proteção
excessiva, a indús-
tria siderúrgica nor-
te-americana con-
seguiu do governo
dos Estados Unidos
a realização de estu-
dos que podem re-
sultar em medidas
contra a importação
de placas de aço da
indústria brasileira. O alerta foi
feito ontem pelo senador Ricar-
do Santos (PSDB-ES).

Ele disse que o Brasil exporta
anualmente US$ 630 milhões em
produtos siderúrgicos, sendo
US$ 548 milhões em peças semi-
acabadas, objeto dos estudos
que foram iniciados no fim do
governo Clinton, a pedido do
Congresso norte-americano. O
crescimento da venda dessas
placas, continuou o senador,
deu-se justamente em razão da
decadência dos produtores de
lá, conforme análise publicada
pela revista The Economist.

Ricardo Santos afirmou ter
solicitado oficialmente aos mi-

Iris defende ação mais enérgica diante do Canadá
Senador afirma que diplomacia brasileira é respeitada, mas falha na reação ao boicote da carne brasileira iniciado pelos

canadenses, com a adesão dos demais integrantes do Nafta. �Uma bofetada se responde com outra bofetada�, recomenda
O gesto canadense de proibir a

entrada de carne brasileira naque-
le país, sob a alegação de que um
pedido de informações não havia
sido respondido a tempo pelo go-
verno brasileiro, foi considerado
criminoso pelo senador. Na sua
opinião, tal argumento não pas-
sou de pretexto usado pelo Cana-
dá para atingir a economia brasi-
leira por causa da disputa comer-
cial entre as empresas de aviação
Embraer, brasileira, e Bombardi-
er, canadense.

� Quem vai saldar os débitos dos
pecuaristas e frigoríficos? � questi-
onou Iris, que relatou um ambiente
de revolta em Goiás. Segundo ele,
seria fácil organizar em 48 horas um
protesto que poderia levar mais de
um milhão de goianos às porta da
embaixada canadense. �A doença
da vaca louca assola os rebanhos
europeus. Nunca o rebanho brasi-
leiro foi ou será alimentado com vís-
ceras de animais�, disse.

Para Iris Rezende, o Canadá jogou
por terra um passado de considera-
ção comercial e diplomática ao de-
terminar o veto à carne brasileira.

Como exemplo dessa boa relação, ele
citou a entrega, àquele país, dos se-
qüestradores canadenses do empre-
sário Abílio Diniz, condenados no Bra-
sil. Para o senador, o mais grave é
que o boicote à carne brasileira tem
repercussão em outros países, come-
çando pelos demais integrantes do
Acordo de Livre Comércio da Améri-
ca do Norte (Nafta) � Estados Unidos
e México �, do qual o Canadá é sig-
natário, seguidos pelo Irã, podendo
prejudicar o Brasil em todo o mun-
do. Ele enfatizou que o cenário já re-
sultou em queda do preço da carne.

de adotar barreiras à carne brasi-
leira. Ele disse que, se para  o Brasil
como um todo a confirmação des-
sa notícia seria desastrosa, para
estados como Goiás, cuja exporta-
ção de carne dirige-se quase 100%
à Europa, certamente significaria
�uma quebradeira geral�.

Maguito afirmou que a decisão
do Canadá é política, como repre-
sália pela guerra entre as empre-
sas fabricantes de aviões Embraer
e Bombardier, e censurou a moro-
sidade da reação brasileira. Para
ele, o boicote  prosperou porque
�houve falhas do governo brasilei-

ro�, que teria atrasado o envio dos
documentos contendo as informa-
ções solicitadas pela agência de ins-
peção sanitária canadense.

Na opinião do senador, o gover-
no brasileiro deve buscar obter um
posicionamento oficial e definitivo
do governo norte-americano sobre
a questão, já que os Estados Uni-
dos tiveram de aderir ao boicote
em função das regras comerciais
do Nafta.

ALCA
O senador Casildo Maldaner

(PMDB-SC) concordou com Magui-
to e afirmou que o Canadá �precisa
recuar imediatamente e assumir,
publicamente, que estava errado�.
Ele acrescentou que por trás do
boicote canadense é provável que
exista a intenção dos Estados Uni-
dos de precipitar a entrada do Bra-
sil na Área de Livre Comércio das
Américas (Alca).

Para o senador Ricardo Santos
(PSDB-ES), a ação do governo  bra-
sileiro deve ser a mais pronta pos-
sível. �No entanto, se os canaden-
ses reconhecerem que estavam er-
rados, colocaremos  uma pedra em
cima do assunto�, disse o senador.

nistérios das Rela-
ções Exteriores e
do Desenvolvi-
mento, Indústria e
Comércio Exterior
que atuem junto
ao governo norte-
americano, à Orga-
nização Mundial
do Comércio e a
outros organismos
multi laterais  no
sentido de acom-

panhar o processo de investi-
gação e impedir qualquer san-
ção que fira os tratados do co-
mércio internacional e atinja os
interesses da indústria siderúr-
gica brasileira.

� O protecionismo americano
em relação ao aço tem sido um
dos principais problemas que
eles têm enfrentado em negoci-
ações comerciais, contribuindo
para enfraquecer os argumen-
tos a favor do livre comércio em
outras áreas de seu interesse �
disse o senador.

Para Ricardo Santos, o comér-
cio internacional deve funcio-
nar como uma via de duas mãos
para que possa existir e crescer.

O discurso do senador Iris Re-
zende (PMDB-GO) pedindo uma
atitude mais enérgica do governo
brasileiro frente à proibição de im-
portação de carne brasileira pelo
Canadá recebeu apartes de diver-
sos senadores. O senador Carlos
Bezerra (PMDB-MT) acredita que
a verdadeira causa da atitude ca-
nadense é o potencial do Brasil
para tornar-se o maior produtor
mundial de alimentos. A pecuária
brasileira, afirmou, tem avançado
e é um dos setores que mais se têm
modernizado no país, por ter re-
cebido investimento de grandes
grupos econômicos.

O senador Arlindo Porto (PTB-
MG) apoiou a cobrança de Iris Re-
zende de uma reação mais forte
do governo federal contra o Cana-
dá. Na avaliação do senador Ro-

EUA podem adotar medidas
contra placas de aço, diz Santos

berto Requião (PMDB-PR), o Ca-
nadá está agindo de forma desleal
e criminosa, e o Brasil está abrindo
a guarda. Ele afirmou que globali-
zação significa transportes rápidos
e telecomunicações eficientes, mas,
observou, �o que vemos hoje é
submissão�. Para o senador, o país
vem aceitando muitas imposições
estrangeiras.

O senador José Alencar (PMDB-
MG) afirmou que a situação criada
pelo Canadá pode prejudicar o co-
mércio da carne brasileira em todo
o mundo. �Temos aqui muitas em-
presas canadenses e tratamos bem
essa gente que nos trata como co-
lonos�, afirmou. O senador Mauro
Miranda (PMDB-GO) cobrou do
presidente Fernando Henrique a
exigência de uma posição firme da
diplomacia brasileira na questão.

Senadores apóiam exigência
de atitude firme do governo

Ricardo Santos:
americanos protegem
indústria decadente

Maguito Vilela cobra posição do presidente

Iris acusa o Canadá de jogar por
terra um passado de consideração

comercial e diplomática

Para Maguito Vilela, presidente
precisa �deixar bons modos de

lado� e agir  com rapidez


